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o pós-plebiscito e a reforma política 

Marco Aurélio Nogueira 

Com o objetivo de amplificar e enrique- 
cer o debate então em curso sobre forma e sis- 
tema de governo, a UNESP promoveu em São 
Paulo, nos dias 1 e 2 de abril, em con/tmio com 
a Fundação do Desenvolvimento Administra- 
tivo (Fimá^), o seminário "Plebiscito, Sistemas 
de Governo, Reformas PoUticas". 

DurarOe dois dias, os dentistas sociais Luiz 
Wemeck Vianna, Maria Hermirtia Tbvares de 
Abneida, Luiz Felipe de Alencastro, Rolf Kuntz, 
Aspásia Camargo, Renato Lessa, Maria D'Al- 
va Gil Kinzo, Arüonio Carlos Robert Moraes, 
Carlos Estevam Martins, Oliveiras S. Ferreira, 
Maria do Carmo Campello de Souza, Milton 
Lahuerta, Sérgio Henrique Abranches, Regis de 
Castro Andrade e Arrnando Barros de Castro 
examinaram os diversos temas político- 
-institucionais que ocupam a agenda brasilei- 
ra já há algum tempo e persistem como deci- 
sivos para a construção do futuro. Entre eles, 
ganharam destaque as questões referentes ao 
federalismo, ao sistemá eleitoral, ao sistema 
partidário, ao Estado e à administração públi- 
ca, que, aliás, freqüentaram — em posição re- 
lativamente subalterna, diga-se de passagem 
— o debate que antecedeu ao plebiscito de 21 
de abril 

Ao longo do seminário, um consenso pa- 
receu emergir das diversas exposições: nenhum 
sistema ou forma de governo funcio- 
nará bem, no Brasil, sem a viabiliza- 
ção de um coryunto de reformas que 
afetem as esferas da representação 
(voto, proporcionalidade, vida parti- 
dária), do governo e da administra- 
ção e sqam capazes de atualizar a 
organização polâico-institucional bra- 
sileira, tomando-a mais compatível 
com a complexidade e a diversidade 
adquiridas pela vida nacional nas úl- 
timas décadas. 

Agora, passado o plebiscito e re- 
tirada de cena a disputa sobre forma 
e sistema de governo, abriu-se espa- 
ço para a condusõo da reforma do 
presidencialismo brasileiro, causa 
que tem organizado a vida nacional 
desde meados dos anos oitenta. Afi- 
nal, foi para eliminar o caráter impe- 
rial do presidencialismo que lutaram 
todos os democratas desde os anos 
70 e foi essa perspectiva que viabili- 
zou o alcance dos maiores resultados 
da transição para a democracia. A re- 
forma do presidencialismo, nesse sen- 
tido, precisa ser anunciada como a 
conclusão — em nível superior, isto 
é, "radicalizada" — do processo de 
democratização iniciado no bojo da 
transição Ao invés, portanto, de se ba- 
terem contra a indesejável experimen- 
tação institucional que teria 5Ú/o afas- 
tada com a derrota do parlamenta- 
rismo, devem os presidencialistas vi- 
toriosos no plebiscito apresentarem- 
se como os principais defensores das 
mudanças político-institucionais de 
que o país necessita. O presidencia- 
lismo brasileiro só pode progredir e 
ganhar eficácia no terreno da demo- 
cracia e da reforma política. Fora de- 
le, será tragado e inviabilizado pelas 
mesmas práticas e estruturas que o 
têm amarrado e problematizado des- 
de 1889. 

Ti-ata-se, portanto, de reformar a própria 
tradição republicana brasileta, que se assen- 
ta, como é sabido, nos pilares do presidencia- 
lismo, do federalismo, do bicarmeralismo, do 
multipartidarismo e da representação propor- 
cional O cenário visível desta reforma está da- 
do: a revisão constitucional. Seus atores prin- 
cipais são igualmente conhecidos: pessoas, 
idéias e organizações interessadas em dotar o 
país de instituições capazes de processar de- 
mocraticamente e com eficácia toda a comple- 
xidade societária. 

Nessa tradição, o voto popular ocupa um 
posto de destaque, forjado na luta contra as 
diversas ditaduras de nossa história. Valor re- 
publicano de primeira grandeza, o voto (gudou 
a constiTiir o que há de democracia e justiça 
social no Brasil moderno. Por isso, muito da 
discussão atual concentra-se no sistema elei- 
toral, nas suas diversas facetas mas particu- 
larmente no que diz respeito à correção das 
distorções da proporcionalidade das bancadas 
estaduais e à defesa da escolha direta do Pre- 
sidente da República. Ente nós, o voto direto 
no presidente tem a ver com uma das grandes 
teridências históricas de nossa formação como 
país moderno: qual seja, a de termos tido go- 
vernos (Estado) mais 'Reformadores" e avan- 
çados do que as composições do Congresso 
Nacional, quase sempre acorrentadas por in- 
teresses retrógrados ou conservadores. Mas ho- 
je, ao mesmo tempo, é preciso contrabalançar 

a fixação no presidente com um esforço para 
recuperar a representação política como um 
todo, valorizando o Congresso e responsabili- 
zando seus integrantes. Só assim será possí- 
vel reduzir o conflito entre o Executivo e o Le- 
gislativo, recorrente em nossa história por força 
dos efeitos da fragmentação política do Legis- 
lativo e da sobrecarga da agenda do Executi- 
vo, repleta de dermmdas e problemas. A Cons- 
tituição de 1988pouco avançou nesta direção: 
apenas fortaleceu o Congresso e redwdu o "im- 
perialismo presidencial" mas não estabeleceu 
regras de equilíbrio (ministério demissível pe- 
to Parlamento, por exemplo) ou de co-respon- 
sabilidade, nem definiu um elemento capaz de 
amortecer as relações entre os dois poderes. 

É hora, portanto, de completar a Consti- 
tuição, dando a ela, entre outras coisas, os re- 
cursos através dos quais se possa reforçar e 
ampliar os mecanismos de fiscalização e con- 
trole democrático sobre a ação do Executiva 
A verdadeira batalha, neste sentido, não está 
definitivamente no campo da mudança do sis- 
tema ou da forma de governo. Ela se travará 
no campo das reformas político-institudonais, 
onde se pode armar uma efetiva solução para 
os graves problemas do país. Estão aqui pos- 
tos, para serem enfrentados pela política, pe- 
las organizações, pela universidade, ao menos 
dois conjimtos de temas fortes. Por um lado 
a reforma do pacto federativo, de modo a 
redimensionar o Estado e a centralização 

administrativa e colocar sob novas 
bases toda a estrutura e as práticas 

^ do regionalismo brasileiro, recuperan- 
fq do, neste particular, as maiores pro- 
-§ messas da mssa incompleta Repúbli- 
S. ca. Por outro lado, a reforma do 

sistema da representação poiitica, 
que inclua, em lugar de destaque, a 
correção das distorções eleitorais e a 
plena valorização do voto, a viabili- 
zação da competição eleitoral demo- 
crática, com a fixação de regras e de 
uma legislação eleitoral mais vigoro- 
sa, e a adoção de mecanismos que 
reduzam a fragmentação partidária 
e fortaleçam a vida partidária sem 
quebrar o nmltipartidarismo típico de 
nossa vida política. E, também, que 
preservem a representação proporcio- 
nal, sistema que tem sido capaz de 
expressar as opiniões societárias, edu- 
car a cidadania, gerar novas lideran- 
ças e permitir que a luta pelo voto al- 
cance um eleitorado geo^aficamente 
disperso, levando a ele opções de na- 
tureza mais "universal" menos "loca- 
lista" em tese mais livres das pressões 
dos tradidonalismos pol&icos locais. 

A perspectiva da reforma políti- 
ca global, em conclusão, parece ser o 
caminho mais razoável e promissor 
para o enfrentamento da crise brasi- 
leira. Porque é preciso criar as condi- 
ções para que a sociedade se reencon- 
tre com a política, saia do estado de 
despolitização e descrença, deixe de 
ficar tão 'disponível" tão pronta pa- 
ra ser capturada por promessas "re- 
generadoras" que tragam consigo um 
compromisso de 'demolição" e "novi- 
dade^'. Mais do que nunca precisamos 
ser politicamente educados: mergu- 
lharmos no campo da construção de- 
mocrática, da reinstituaonalização do 
país, da consolidação de valores éti- 
cos e políticos superiores. 

Marco Aurélio Nogueira 
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 CEMINARIO  

O Socialismo se refaz 

Com a presença de cerca de oitocentcu pessocu, um seminário internacional 
em Marilia mostra que o socialismo comef a a superar a crise dos últimos anos, 

renovando sucu propostcu para a construção de um mundo mais igualitário 

André Louzas 

Público do «ncontro: professoras e estudantes universitários do país inteiro 

A virada das décadas de 80 e 90 foi 
utn momento de grandes desaba- 
mentos. Caíram ó regime soviético 
e seus aliados e; com eles, símbolos 

famosos foram ao chão, como o muro de 
Berlim. Essas quedas acabaram se associan- 
do a outro fenômeno que acontecia nos paí- 
ses capitulas. Neles, desde o final dos anos 
70, avançavam as idéias neoliberais, como 
as do presidente republicano Ronald Rea- 
gan, que enfatizava a mais ampla liberdade 
para o mercado e impunha cortes nos gas- 
tos sociais do governo — da saúde à assis- 
tência aos desempregados. Com isso, as con- 
cepções socialistas e da esquerda em geral, 
defendendo a forte presença do Estado na 
construção de um fijturo melhor, pareciam 
um edifício demolido pela maré dos acon- 
tecimentos. No entanto, mais recentemen- 
te, fatos como o aprofundamento da crise 
do capitalismo, que amarga imensos níveis 
de desemprego, e a eleição nos Estados Uni- 
dos do democrata Bill Clinton, com um pro- 
grama onde volta a crescer a intervenção do 
governo no processo econômico, derrubam 
o tom triunfalista da direita internacional. 

Dispersas pelo mundo, muitas das ques- 
tões levantadas pelas espantosas mudanças 
dos últimos tempos se concentraram em Ma- 
rília, no mês de abril passado. Nessa cida- 
de, entre os dias 13 e 15, a UNESP promo- 
veu o seminário internacional "Liberalismo 
e socialismo: velhos e novos paradigmas", 
que reuniu respeitados intelectuais brasilei- 
ros, além de seis convidados de outros paí- 
ses. Apesar das posições políticas variadas, 
o espectro idelógico dos debatedores apre- 
sentava cores definidas: a maioria deles ti- 
nha pontos de vista socialistas, propondo a 
superação do capitalismo. A repercussão do 
evento, que aconteceu no anfiteatro da Fun- 
dação de Ensino Eurípedes Soares da Ro- 
cha, superou as expectativas: "O seminário 
teve a participação de cerca de oitocentos 

diferentes, mas em geral propunham o fim do capitalismo 

professores e estudantes universitários, vin- 
dos de vários Estados e até da Argentina", 
confirma Maria Isabel Loureiro, professora 
da Faculdade de Filosofia e Ciências (FFC), 
câmpus de Marilia, e membro da Comissão 
organizadora do encontro. Os jornais da ca- 
pital deram boa divulgação ao seminário e 
a Folha de S. Püulo, no dia 17, aproveitou 
a presença dos intelectuais estrangeiros para 
realizar um debate no seu auditório. 

A FAVOR DO DIÁLOGO 
Pelas discussões de Marilia, percebe-se 

que a esquerda sobreviveu aos abalos sofiri- 
dos e, melhor ainda, aprendeu com eles, re- 
construindo tijolo a tijolo o desenho lógico 
de seus projetos. Um bom exemplo do ama- 
durecimento de concepções é dado por Ja- 
cob Gorender, historiador e ex-líder do Pâr- 
tido Comunista Brasileiro. Ele critica o 
autoritarismo e a concentração de poderes 

no Executivo que existiam nos países do 
Leste Europeu. "Estado de direito e divisão 
de poderes têm que ser um aspecto essen- 
cial de qualquer regime democrático", afir- 
ma. Gorender sugere ainda o diálogo com 
várias das correntes liberais. "Devemos 
aprender com o liberalismo." 

José Paulo Neto, assistente social da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, tam- 
bém se diz aberto à troca de idéias com ou- 
tras linhas de pensamento, embora se man- 
tenha marxista. Na sua opinião, na União 
Soviética e outros paí^ não houve a demo- 
cratização do aparelho estatal e da econo- 
mia, o que inviabilizou uma proposta verda- 
deiramente socialista. "A socialização do 
Leste foi mínina, com o poder real centrali- 
zado numa burocracia stalinista", analisa. 
Com um diagnóstico parecido, o sociólogo 
Antonio Carios Mazzeo, da FFC/Marflia, ar- 
gumenta que o Estado deve ser controlado 

pelas instituições da sociedade civil, como 
os sindicatos. Além disso, os canais sindicais 
precisariam estar arejados por uma grande 
participação dos trabalhadores. "A democra- 
cia deve estar dentro da fábrica, não pode 
parar na sua porta", ressalta. 

Baseado nas experiências recentes de 
seu país, o jornalista russo Boris Kagarlitsky 
concorda com os brasileiros sobre a impor- 
tância de se fortalecer o espaço democráti- 
co na sociedade (v(ya quadro nesta página). 
Entre outras propostas, ele enfatiza que é 
preciso haver uma organização partidária 
ampla e um convívio entre a propriedade 
particular e o setor público. "Tfemos que acei- 
tar a área privada com um elemento essen- 
cial da economia." Kagarlitsky faz questão 
de lembrar, porém, que o Estado deve co- 
mandar o desenvolvimento econômico. "Ao 
mesmo tempo, as empresas públicas preci- 
sam ter uma direção descentralizada, com- >• ^ 

Assim na Rússia como no Brasil 

Kagarlitsky: elite mantém seu poder 

Pg/a5 informações e idéias apresertía- 
das por Boris Kagarlitsky, as seme- 
lhanças entre a Rússia e o Brasil são 
maiores do que parecera. Os brasilei- 
ros se acostumaram a ver os mesmos 
políticos se manterem no poder—Mar- 
co Maciel e Antonio Carlos Magalhães 
são dois dos casos mais conhecidos —, 
apesar das mudqnças ocorridas des- 
de o regime militar. No seu livro A de- 
sintegração </o monolito, recém- 
lançado pela Editora UNESP, o jorna- 
lista russo mostra que as medidas pa- 
ra implantação do capitalismo em seu 
país são comandadas pela mesma bu- 
rocracia que dominava o regime sovié- 
tica 'X) principal objetivo das reformas 

neoliberais é consolidar os ganhos ile- 
gais da elite do velho Partido Comu- 
nista", declara. 

Deputado em Moscou pelo Parti- 
do do Ti-abalho, Kagarlitsky também 
vê muitos pontos de contato entre sua 
agremiação e o Partido dos Trabalha- 
dores brasileiro. 'Nosso partido, como 
o PT, é ligado aos sindicatos e plura- 
lista, incluindo socialistas, comunistas 
esocial-democratas de esquerda", com- 
para. Ele considera qúe o PT, o Parti- 
do do Trabalho e o Partido do Socia- 
lismo Democrático, surgido recente- 
mente na Alemanha, são os símbolos 
de novas organizações políticas da es- 
querda. 



gEMINARIO 

Editora lança livras 

ATRANSFORMÂÇAÜ A BESINTÍCRAÇAO 
DA INTIMIDADE DOMONOLITO 

KÂGARLITSKI 

itnof 

Vigevani: discussão de temos avançados 

>• posta por representantes dos sindicatos, ór- 
gãos governamentais e autoridades locais." 

VISÃO POLÊMICA 
Mas o encontro de Marília não foi so- 

mente uma vitrine de pontos de vista seme- 
lhantes ou coincidentes. Tknbém houve di- 
vergências e uma das posições mais 
polêmicas foi a de Robert Kurz, jornalista 
alemão cujo livro O colapso da moderniza- 
ção vem sendo muito comentado. Kurz acre- 
dita que a crise da União Soviética, por mais 
paradoxal que pareça, representa o início do 
naufrágio dos regimes capitalistas. "A socie- 
dade moderna se organizou para a produ- 
ção ilimitada de mercadorias", comenta ele. 

A Editora UNESP demonstrou, em 
Marília, sua agilidade editorial Du- 
rante o encontro, dois livros de parti- 
cipantes estrangeiros foram lançados: 
A "B-ansformaçÕo da intimidade, de 
Anthony Giddenes, eA destaegração 
do monolito, de Boris Kagarlitsky. A 
primeira obra trata de temas como a 
sexualidade e o amor na ^)dedade 
moderna, enquanto a segunda foca- 
liza a queda do regime soviético. 'Tes- 
tamos cumprindo nosso papel de in- 
troduzir no País autores de renome 
internacional, além de ampliar os ho- 
rizontes da relação da Editora com 
a Universidade", explica José Casti- 
lho Marques Neto, editor-executivo da 
Editora, que aliás também fez parte 
da comissão organizadora do se- 
minário. 

Castilho assinala que, em cinco 
anos de vida, a Editora apresenta um 
catálogo de cinqüenta livros publica- 
dos. "Além disso, editamos hoje deze- 
nove títulos de revistas." Ek acrescen- 
ta que, ainda este ano, em 
colaboração com a Pró-Reitoria de 
PÓs-Graduaçõo e Pesquisa, também 
serão editadas teses e pesquisas de 
docerües da UNESP, a partir de tra- 
balhos selecionados das áreas de Hu- 
manas, Exatas e Biológicas. O editor- 
-executivo espera lançar em média 
dois livros por mês em 93. Entre os 
titulos que em breve chegarão ao 
mercado estão A invenção da liber- 
dade, deJean Starobinski, O azar e 
o caos, de David Ruelle, e O idéalda 
Universidade, de Robert Paul Wolff 

Kurz: marxismo faz parte 
do pensamento burguês 

Tragtemberg e Mandei: divergências sobre validade das idéias marxistas 
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gEMINÃRIO 

Estande da 
Editora: sintonia 

com o evento 

da qual os trabalhadores poderiam se unir 
de forma ampla e independente — ligando, 
por exemplo, os sindicatos aos partidos e 
movimentos sociais. 

A proposta de uma organização dos tra- 
balhadores que rompa as barreiras nacionais 
é o horizonte para onde apontam as análi- 
ses de Elmar Altvater, da Universidade Li- 
vre de Berlim. O economista e sociólogo 
acentua que o capital, em todas as suas for- 
mas, está se internacionalizando. "Atualmen- 
te, o único mercado nacional é o do traba- 
lho", explica ele. De acordo com Altvater, 
essa situação beneficia os gi^des capitalis- 
tas, que tiram proveito das diferenças nacio- 
nais em questões como salário e horário de 
trabalho, para aumentar seus lucros. "Para 
alterar esse quadro, os trabalhadores devem 
criar, a partir de sua otiganização sindical, 
uma regulamentação supranacional para 
proteção e controle dos mercados de traba- 
lho", propõe. O economista sugere ainda 
que, diante do desemprego causado por fa- 
tores como as novas tecnologias, os traba- 
lhadores de todos os países adotem como 
reivindicação comum a redução da jornada 
de trabalho. 

A mesma ênfase na criação de um mun- 
do mais integrado delineou a intervenção de 
Giacomo Marramao, filósofo da Universida- 
de de Nápolis, que defende a construção de 
uma democracia global fundada no respei- 
to às tradições regionais. "Eu proponho um 
multiculturalismo dinâmico, em que as vá- 
rias culturas possam interagir e frocar ex- 
periências concretas", esclarece. Marramao 
argumenta que o Ocidente não pode mais 
se ver como o portador de verdades univer- 
sais, que por isso são impostas ao resto do 
mundo. "Precisamos estár abertos ao desa- 
fio do islamismo, por exemplo, que possui 
uma outra hierarquia de valores." 

DEFESA DA ECOLOGIA 
Outro expositor que destacou o surgi- 

mento de uma sociedade universal foi o so- 
ciólogo Anthony Giddens, da Universidade 
de Cambridge, cujo livro foi lançado duran- 
te o seminário (veja quadro na página ante- 
rior). Giddens declara que atualmente ocor- 
re uma "globalÍ2ação da existência", devido 
a fatores como a influência dos meios de co- 
municação. "Acontecimentos aparentemen- 
te distantes marcam o dia-a-dia de milhões 
de pessoas." Ao mesmo tempo, ele ressalta 
que há uma transformação da intimidade, já 
que os indivíduos não se submetem mais à 
tradição, mas precisam escolher a cada ins- 
tante o que serão e como se relacionarão 
com os outros. "Tbdos os dias fazemos op- 
ções que definem o que somos, desde a es- 
colha de um par de óculos até a manuten- 
ção ou não de um casamento." Devido a essa 
vinculação da vida íntima com os fenôme- 
nos universais, Giddens afirma que os ho- 
mens e mulheres poderão criar uma nova so- 
ciedade, a partir das decisões tomadas no seu 
cotidiano (vqa quadro nesta página). 

Novas utopias em Marília 

o ideário da esquerda sempre foi fre- 
qüentado por utopias, ou seja, projetos 
de sociedades radicalmente diferentes da 
que existe. No encontro de Marília, duas 
novas utopias foram apresentadas, uma 
por Anthony Giddens e outra por Elmar 
Altvater. Giddens propõe uma organiza- 
ção social alicerçada em relações de 
confiança, tanto entre indivíduos como 
entre comunidades. Essa sociedade subs- 
tituiria o capitalismo, onde as pessoas se 
associam a partir de interesses econômi- 
cos. No novo contexto comunitárir, de 
acordo com o sociólogo inglês, haveria 
uma "democracia das emoções" basea- 
da no diálogo e no autoconhecimento. 
"Apenas quando conhecemos a nós mes- 
mos temos condições de conhecer os ou- 
tros", garante. Para ele, o futuro modelo 
sócio-cultural afloraria de uma revolu- 
ção de comportamento, feita por homens 
e mulheres que reconstroem sua indivi- 
dualidade. 

Altvater fundamenta seu projeto na 
utilização de novas fontes energéticas. O 
economista e sociólogo alemão sugere 
o que ele chama de "sociedade solar" 
cuja economia funcionaria a partir de 
energias renováveis, que não causam da- 
nos à natureza, como a energia solar e 
a eólica (que utiliza os ventos). 
Ele ressalta que o capitalismo 
depende das energias 
fósseis, principal- 
mente do petróleo. 

Altvater: em defesa 
da "sociedade solar' 

"A exploração de tais recursos condena 
esse sistema à extinção já que, além de 
muito poluentes, eles não são renová- 
veis." Altvater argumenta que energias 
como a solar iluminam a perspectiva de 
uma outra sociedade, porque fogem da 
lógica capitalista de acumulação de ri- 
quezas. 'Essas energias, ao contrário do 
que acontece com o petróleo ou o car- 
vão, não podem ser estocadas para de- 
pois serem vendidas." A fundação da 'So- 
ciedade solar" de acordo com ele, não 
estaria ligada apenas ao desenvolvimen- 
to de tecnologias adequadas ao empre- 
go de energias alternativas. Haveria tam- 
bém nessa mudança uma dimensão 
política, com a socialização dos meios 
de produção. 

O fim das atuais ft-onteiras também foi 
o tema da exposição de Edgar de Assis Car- 
valho, da FCLÍAraraquara. O antropólogo vê 
a necessidade da formação de uma cons- 
ciência universal, que altere a relação que 
os seres humanos têm entre si e com a na- 
tureza. "O que está em jogo é a própria so- 
brevivência do planeta, já que os recursos 
naturais estão se esgotcúido." A preocupa- 
ção ecológica de Carvalho foi compartilha- 
da por outros participantes do encontro, en- 
tre eles Elmar Altvater, que defende uma 
sociedade baseada no uso de energias re- 
nováveis. Da mesma forma, o geógrafo Aziz 
Nacib Ab'Saber — que por vários anos 
atuou na UNESP e hoje trabalha na Uni- 
versidade de São Paulo — atacou os efeitos 
predatórios do capitalismo no Brasil: "A de- 
vastação das florestas e a redução da popu- 
lação indígena são duas das conseqüências 
mais evidentes", diz. Num discurso emocio- 
nado, Ab'Saber convocou os jovens presen- 
tes a defender a natureza e a população po- 
bre "contra os abusos do pensamento 
burguês radical brasileiro". 

De Giddens e Marramao, de Ab'Saber 
a Gorender, as idéias expostas em Marília 
apontam em muitas direções, mas têm em 
comum o sabor de atualidade. Essa é a con- 
clusão de outro membro da comissão orga- 
nizadora, o professor Hillo Vigevani, da 
FFCMarília. "TVouxemos para a UNESP al- 
guns dos temas de ponta nas discussões do 
mundo intelectual", argumenta. Com con- 
vergências ou discordâncias acentuadas, as 
discussões do seminário mostraram que o 
pensamento socialista, sem dúvida, passa 
por dificuldades. Mas se mantém firme na 
busca de soluções que viabilizem sua aspi- 
ração fiindamental: uma sociedade igualitá- 
ria, sem as enormes disparidades entre se- 
res humanos que hoje parecem se tomar um 
fenômeno banal e insuperável. 

Matà/93 n?. 74 Jornal do UNESP 

10 11 12 13 unesp" 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2í 



J^DMINISTRACÃO ■ ^  

Equipe de assessores expõé idéias 

Iniciada na edição passada, completamos aqui a exposição dos 

planos de trabalho dos assessores do reitor nas 

áreas Jurídica e de Comunicação e Imprensa 

ASSESSORIA JURÍDICA 

De olho nas leis 

COMUNICAÇÃO E IMPRENSA 

Divulgando a UNESP 

Ela ajudou a criar a UNESP 
no papel. Participou tam- 

bém do grupo que elaborou o 
primeiro Estatuto da Universida- 
de e conhece a instituição como 
ninguém. Há 17 anos, Sandra Ju- 
lien Miranda, 44 anos, ocupa o 
cargo de assessora jurídica che- 
fe da Reitoria. Antes disso, traba- 
lhou durante seis anos como as- 
sistente jurídica na Coordena- 
doria de Ensino Superior do Es- 
tado de São Paulo (Cesesp), ór- 
gão que coordenava os treze Ins- 
titutos Isolados de Ensino 
Superior do Estado de São Pau- 
lo e que viriam a constituir a 
UNESP, em 1976. Além de pres- 
tar consultoria jurídica ao reitor 
e formular pareceres técnicos so- 
bre processos administrativos e jurídicos. San- 
dra também defende a UNESP em juízo. "Até 
hoje, das cerca de 600 ações jurídicas movi- 
das pela Universidade, ou contra ela, tivemos 
ganho de causa em cerca de 90% dos proces- 
sos", oigulha-se. 

Para dar conta do recado — a adminis- 
tração jurídica de uma universidade multicâm- 
pus —, a advogada, formada pela USP, com 
mestrado em Direito Administrativo, usa os ser- 
viços de cinco procuradores, que trabalham 
em Botucatu, Bauru, Guaratinguetá, São Jo- 
sé dos Campos e Jaboticabal com a função de 
defender a Universidade nesses e nos outros 
nove câmpus restantes. No Interior, esses pro- 
curadores se responsabilizam por ações jurí- 
dicas e processos administrativos até a primei- 
ra instância. Quando os processos judiciais 
passam para a segunda instância, são julga- 
dos em São I^ulo, Campinas ou Brasília. De 
acordo com Sandra, a maior parte dos pro- 
cessos movidos contra a UNESP se refere a 
vantagens pecuniárias — licença-prêmio, gra- 
tificação e outros benefícios extras por tempo 
de serviço — reclamadas pelos servidores, e 
as ações movidas pela Universidade dizem res- 

Sandra, da AJ: em defesa da UNESP 

peito, quase sempre, a indenizações pelos mais 
diferentes motivos: desde acidentes com car- 
ros oficiais até a não entrega de equipamen- 
tos. "Raríssimos processos referem-se a arbi- 
trariedades cometidas pela Universidade", 
assegura. 

A assessora faz questão de ressaltar, en- 
tretanto, que muitas pessoas ingressam com 
ações contra a UNESP sem contar com uma 
boa orientação jurídica. "No Interior, é fre- 
qüente professores e funcionários passarem 
procurações sem conhecer muito bem seus di- 
reitos e seus advogados", alerta. Para contor- 
nar o problema e diminuir o número de con- 
sultas, a Assessoria Jurídica publica, desde 
1987, As Ementas, resumos de pareceres jurí- 
dicos dos processos relatados na Universida- 
de, que são atualizados a cada seis meses e 
distribuídos para toda a área administrativa. 
Desde 1990, a Assessoria lança também a Re- 
vista da AJ, divulgando os traJbalhos jurídicos 
da Universidade. "A UNESP tem um corpo de 
advogados que atende os segmentas docen- 
tes, discente e técnico-administrativo e está à 
disposição de todas as unidades." 

O jornalista e sociólogo Jo- 
sé Roberto Ferreira, 37 

anos, reconduzido ao cargo de 
coordenador da Assessoria de 
Comunicação e Imprensa (ACI), 
quer aperfeiçoar o diálogo com 
as unidades e ampliar a divulga- 
ção da produção científica e dos 
serviçôs prestados pela Universi- 
dade na mídia da capital e do in- 
terior. Desde que assumiu a As- 
sessoria, em 1985, ele vem 
procurando tomar a UNESP 
mais conhecida. E já conseguiu 
colher bons fhitos nesse sentido, 
como o aumento do espaço pa- 
ra a Universidade na grande im- 
prensa. Idealizou e criou algumas 
publicações, como o Jornal da 
UNESP {mS), Guia do Vestibu- 
lando (1987), Perfil da UNESP 0988) e o Guia 
de Profissões (1992). Entre outras atividades, 
implantou, em 1990, o Disque Vestibular, ser- 
viço que, a partir do ano passado, foi transfe- 
rido para a Vunesp. Agora, a proposta é criar 
novas formas de contato com a imprensa e fa- 
zer reformulações nas publicações já existen- 
tes. "Nosso objetivo é potencializar ao máxi- 
mo os instrumentos da chamada comunicação 
social, para que se possa estabelecer um diá- 
logo maior e mais eficaz das unidades entre 
si e da Universidade, no seu conjunto, com a 
sociedade" 

Na área de assessoria de imprensa, José 
Roberto tem projetos específicos para a capi- 
tal e Interior. Pará atingir a grande imprensa, 
vai implantar medidas que tenderão a aproxi- 
mar os profissionais de comunicação da Uni- 
versidade. Pretende lançar, também, ainda este 
ano, um informativo exclusivo para jornalistas, 
com sugestões de pauta sobre a produção cien- 
tífica e os serviços prestados pela Universi- 
dade. No caso do interior, a idéia é sistemati- 
zar o envio de releases, matérias especiais e 
artigos de docentes para os órgãos de impren- 

José Roberto, da ACI: bons frutos 

sa. "Já que a UNESP está distribuída pelo In- 
terior, é natural que ele receba atenção espe- 
cial." 

O Jornal da UNESP também sofi^rá al- 
terações: haverá mudanças editoriais, com re- 
por^ens de interesse geral, sobre as quais 
a Universidade tenha algo a dizer, e textos es- 
pecíficos sobre os s^mentos docente, discente 
e técnico-administrativo. Há projeto de mon- 
tar ainda uma área comercial na ACI, para a 
captação de verbas através da venda de espa- 
ço publicitário nas publicações da Assessoria. 
"Estamos dependendo de estudos jurídicos pa- 
ra concretizar essa idéia", explica José Rober- 
to. Neste ano, haverá uma nova edição do Guia 
do Vestibulando, a reedição do Guia de Pro- 
fissões e será também refeita o Perfil da 
UNESP, publicação dirigida a um segmento 
qualificado. O projeto do Noticiênría, um jor- 
nal com matérias sobre pesquisas feitas pela 
Universidade, destinado ao público leigo, já foi 
concebido editorialmente e está em f^ de via- 
bilização financeira, através de recursos ex- 
ternos. 

Jovem Cientista vai para a UNESP 

Agrônomo recém-formado por Jaboticabal cria milho resistente e vence concurso 

i i Ç e o caranguejo só anda de lado, co- 
O mo é que ele faz para ir para a fren- 

te?". Quem já não ouviu essa chamada, re- 
petida à exaustão pela Rede Globo para di- 
vulgar o Prêmio Jovem Cientista? Criado em 
1981 pela Fundação Roberto Marinho e pro- 
movido pelo CNPq e Grupo Gerdau, o cer- 
tame, considerado o mais importante do País 
no gênero, elegeu, em sua última edição, cor- 
respondente a 1992, o tema "Qualidade dos 
Alimentas e Saúde do Homem". A Comis- 
são Julgadora, formada por professores, téc- 
nicos e pesquisadores da área, escolheu es- 

te ano o trabalho do engenheiro agrônomo 
Josué Maldonado Ferreira, de 24 anos, recém 
formado pela Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias (FCAV) do câmpus de Jaboti- 
cabal. Josué Ferreira ficou em primeiro lugar 
na categoria "Graduados" por ter desenvol- 
vido uma variedade de milho capaz de ser pro- 
duzida em condições desfavoráveis de culti- 
vo e com menor uso de insumos agrícolas. 

A pesquisa de Josué começou em 1988 
— quando o então estudante deu início à se- 
leção de linhagens para recombiná-las e for- 
mar a atual população de milho —, e teve 

orientação do professor José Roberto Moro, 
também da FCAV. O milho desenvolvido pe- 
lo aluno pode ser cultivado na presença de 
ervas daninhas e com baixos níveis de adu- 
bação, além de não precisar ser irrigado e 
de sobreviver a períodos de estiagem. Em 
comparação com as sementes de milho exis- 
tentes no mercado, esta demonstrou excelen- 
tes resultados: em condições de estress am- 
biental e baixo nível de insumos, foi obtida 
uma produtividade de três mil quilos por hec- 
tare, contra um mil e 700 quilos de híbridos 
comerciais. Em condições ótimas de culti- 

vo, os materiais selecionadas alcançaram até 
dez mil e 700 quilos por hectare, contra oi- 
to mil e 500 quilos dos híbridos comerciais. 
De acordo com um dos integrantes da Co- 
missão Julgadora, Ernesto F^temiani, pro- 
fessor de Genética da Escola Superior de 
Agricultura Luis de Queiróz, de Piracicaba 
(USP), o trabalho de Josué destacou-se por 
pelo menos três motivos: "Atende agriculto- 
res sem condições de usar insumos, resiste 
à seca e pode ser utilizado como fonte ge- 
nética para a obtenção de outras sementes 
mais resistentes." 
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MOTE VIOLENTO 

Na contramão da história 

Abolido da maioria das universidades, no mundo todo, 
o trote violento continua ffcnendo 

vítimas, algumas fatais, nas instituifdes brcuileircu 

Veteranos de Guaratinguetá: trote sob investigação 

Carreei, da FEG: questionário aos calouros Dinah, da FM: sindicâncias 

Ikminras, escoitefdes. E mortes 

Enquanto a sociedade civil, em esca- 
la internacional, se esforça para 
cÇ)rimorar mecanismos que garan- 
tam o respeito aos cidadãos e a pre- 

servação dos direitos do homem, na univer- 
sidade brasileira persiste um tipo de práti- 
ca que humilha a condição humana, avilta 
a cidadania e espanca o bom senso: o trote 
violento. Mesmo diante da condenação ge- 
ral e irrestrita da sociedade, incluindo mes- 
mo entidades estudantis, e já existindo prá- 
ticas inovadoras, como o trote filantrópico 
ou o cultural, neste ano novamente os abu- 
sos contra calouros voltaram a eclodir em 
várias faculdades do País (veja quadro nes- 
ta página), com saldos lastimáveis. Na 
UNESP, por exemplo, dois alunos resolve- 
ram abandonar seus cursos, sob alegação de 
que ficaram traumatizados com o trote a que 
foram submetidos. 

A primeira baixa foi a de Ugo Luis 
Boattini, 19 anos, que desistiu do curso de 
Engenharia Mecânica na Faculdade de En- 
genharia do câmpus de Guaratinguetá 
(FEG). Boattini se queixa de ter sido sub- 
metido ao chamado "sacômetro", no qual, 
junto com outros seis calouros, teve de se 
despir e amarrar um peso de sete quilos a 
seus órgãos genitais. De olhos vendados, ele 
deveria soltar o peso. Porém, antes disso, 
os veteranos cortavam o fio sem que o ca- 
louro percebesse. A segunda desistência 
aconteceu no curso de Enfermagem da Fa- 
culdade de Medicina (FM), câmpus de Bo- 
tucatu, onde uma aluna não quis mais com- 
parecer às aulas depois de ser obrigada a 
ingerir bebida alcoólica por um grupo de ve- 
teranos. A garota era epüéptica e sofi^eu uma 
convulsão. 

O pior é que a lista de incidentes de- 
nunciados não pára por aí. Outra estudan- 
te da Enfermagem de Botucatu, que não 
quis se identificar, abriu processo contra um 
veterano do mesmo curso, que a jogou nu- 
ma poça de lama do estacionamento do 
câmpus, cúudado Por mais quinze alunos. No 
câmpus de São José do Rio Preto, vetera- 
nos de Ciência da Computação do Instituto 
de Biociências, Letras e Ciências Exatas 
(Ibilce) acharam engraçado atirar calouros 
de todos os cursos na lama de um barran- 
co. "TiJvez por causa disso, nunca houve 
uma ausência tão grande de 'bichos' nas 
nossas festas de recepção como este ano", 
comenta Alexandre Zayat, o "Benga", coor- 
denador regional do Diretório Central dos 
Estudantes (DCE). 

TVotes que descem a ladeira do desres- 
peito produzem manifestações como a de 
Marco Antonio Rodrigues Barbosa, diretor 
da Comissão de Justiça e Paz de São Pau- 
lo; "Isso é uma estupidez, uma violação aos 
direitos da pessoa humana". Da mesma for- 
ma que lideranças da sociedade civil, a po- 
pulação manifesta sua condenação a exage- 
ros que possam ter ocorrido. Assim que o 
caso da FEG foi divulgado pela Folha de S. 
Paulo, um fiigorífico de Aparecida do Nor- 

N õo é de hoje que a viotènría acom- 
panha de perto a recepção aos calou- 
ros. Em 1980, na thwerâdcde de Mogi 
das Cruzes (SP), o estudante Ckvlos Al- 
berto de Souza, por recusar-se a rece- 
ber o trote, foi barbaramente espanca- 
do por veteranos. Carlos, então com 
20 anos, morreu após ficar seis dias 
em coma. Dez anos mais tarde, Geor- 
ge Ferreira Matos, que ingressara na 
Fundação de Ensino Superior da cida- 
de de Rio Verde (GO), foi encontrado 
morto depois de fugir de alunos que 
queriam cortar seu cabelo. Acredita-se 
que George sofreu ataque cardíaco ou 
aneurisma cerebral. 

Com ou sem final trágico, os tro- 
tes violentos deixam marcas. Há dois 
anos, Luciene Mendes, então caloura 
do curso de Biologia da Organização 

Santamarense de Educação e Cultu- 
ra (Osec), foi submetida a uma verda- 
deira sessão de tortura. Os veterams 
lambuzaram sai corpo com tinta, cor- 
taram o seu cabelo e ameaçaram "apa- 
rtar" suas unhas com tesotara dejardi- 
nagem. Luciene foi obrigada a raspar 
a cabeça e acabou vitimada por uma 
forte alergia, devido ao solvente utili- 
zado para retirar a tinta de seu corpa 

Este ano, a a^essão sofrida por 
Fabfola Nunes Salguem, de 19 arm, 
na Faculdade Veiga de Almeida (RJ), 
chamou a atenção do Pais. Atacada 
por veteranos, ela passou três dias no 
hospital, com traumatismo craniano, 
escoriações e hematomas. A direção da 
instituição instaurou inquérito para 
identificar os responsáveis, que pode- 
rão ser expulsos. 

te cancelou a doação de 60 quilos de carne 
para uma tradicional churrascada dos alu- 
nos da unidade Autor do livro O calvário 
dos carecas, que focaliza a história do tro- 
te, o jornalista e escritor Glauco Mattoso 
lembra que práticas como o corte de cabe- 
lo podem ser admitidas. "Porém, os abusos 
devem ser contidos e os calouros precisam 
ter o direito de escolher se querem partici- 
par do que for promovido." 

CASOS APURADOS 
O episódio de Guaratinguetá tem pelo 

menos duas versões — a de Boattini e a de 
quem aplicou o trote. Num comunicíido dis- 
tribuído em março, os veteranos garantem 
que não forçaram o ex-aluno a nada. "Quan- 
do acabou a brincadeira, ele começou a rir 
e deu gritos para assustar os outros calou- 
ros que iriam passar pela mesma situação, 
conta Marcelo Souza Femandez, 20 anos, 
do terceiro cino de Engenhciria Elétrica. O 
calouro José Antonio Marciano, 20 anos, ca- 
louro de Engenharia Mecânica, assegura 
que a recepção aos novos alunos não foi vio- 
lenta e serviu para integrá-los à faculdade. 
"A gente fica conhecendo pelo menos os ve- 
teranos que aplicaram o trote." Por outro la- 
do, Boattini afirma que pediu para não par- 
ticipar das "brincadeiras". "Mas não tive 
escolha." 

O reitor da UNESP, professor Arthur 
Roquete de Macedo, pediu ao diretor da 
FEG, professor Herman Jacobus Voorwald, 
a criação de uma comissão de professores 
e alunos para averiguar o que aconteceu. O 
grupo deve apresientar um parecer até o dia 
22 de maio. "A Reitoria condena com vee- 
mência trotes violentos, de natureza física 
ou psicológica", acentua o reitor. De acor- 
do com o professor Luiz Roberto Carroci, 
vice-diretor da FEG e presidente da comis- 
são, foi também distribuído aos 150 calou- 
ros um questionário sobre o trote. "Os re- 
sultados serão interpretados por psicólogos", 
esclarece 

Dinah Borges de Almeida, diretora da 
FM, informa que foram abertas sindicâncias 
para apurar os dois casos registrados este 
ano. A professor Dinah enfatiza que é pre- 
ciso tomar público todos os abusos contra 
os novos alunos. "Quando escondemos es- 
se tipo de violência, estamos sendo coniven- 
tes com ela." E|a recorda que, desde o ano 
passado, a congregação da FM proibiu o tro- 
te, dentro ou fora do câmpus. O DCE tam- 
bém se mostra preocupado com as humi- 
lhações aos que ingressam na UNESP. 
"Embora cada unidade tenha autonomia pa- 
ra fazer sua recepção aos calouros, vamos 
tentar evitar casos de agressões no ano que 
vem", declara Maria Adelaide Pontes, coor- 
denadora regional da entidade. Outro coor- 
denador regional, Alexandre Zayat quer que 
a Reitoria dê maior apoio ao trote cultural 
promovido pelos estudantes. "TVotes violen- 
tos como os que acontecem principalmen- 
te nas áreas de Biológicas e Exatas são uma 
selvageria." 
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H^LUNOS 

Mais e melhores bolsas 

O número ainda ó 
insuficiente, mas medidas 

têm sido adotadcu para que 
mais alunos possam ser 

meiiior atendidos 

í 

ntonio Martins Neto, 23 anos, alu- 
no do terceiro ano de Ciências So- 
ciais da Faculdade de Ciências e 

L Letras de Araraquara, é bolsista 
do Programa de Apoio ao Estudante, PAE. 
Ele ocupa também uma vaga na moradia 
universit^a e vive exclusivamente do dinhei- 
ro da bolsa, que exige dele a dedicação de 
cinco a dez horas de trabalho junto a um 
professor. Poderia usufruir do restaurante 
universitário, mas o dinheiro não é suficien- 
te: Martins se cotiza com outros alunos bol- 
sistas e cozinha na própria moradia. 

Conforme estimativa do PAE, cerca de 
dois mil estudantes da UNESP enfrentam 
as mesmas dificuldades de Martins, mas a 
Universidade pode oferecer 1.456 bolsas 
PAE, além de outras modalidades (vqa qua- 
dro nesta página). Pensando nessa situação, 
a Pró-Reitoria de Extensão Universitária e 
Assuntos Comunitários (Proex) começou, a 
partir desta ano, a aliviar o impacto das bol- 
sas no orçamento das unidades — que, até 
o ano passado, se responsabilizavam total- 
mente pelo ônus do programa —, custean- 
do 1.0(K) delas. Além disso, aplica agora um 
novo critério para a distribuição desses au- 
xílios, baseando-se no perfil sócio-econô- 
mico levantado pela Fundação para o Ves- 
tibular da UNESP, Vunesp. 

"A primeira medida vai permitir que mais 
alunos possam ser beneficiados, e a segun- 
da, que eles sejam atendidos de maneira mais 
adequada", explica o pró-reitor de Extensão 
Universitária e Assuntos Comunitários, Vag- 
ner José Oliva. Ele reconhece que o ideal se- 
ria aumentar o número de bolsas. "Mas, den- 
tro do orçamento atual, limitado pela queda 
de arrecadação do ICMS,'ô' número de alu- 
nos auxiliados é bastante expressivo", justifica. 

Oliva ressalta que o novo critério de dis- 
tribuição só será usado para os alunos que 
ingressaram neste ano. feo significa que os 
recursos serão suficientes para a manuten- 
ção das bolsas dos veteranos, que contavam 
com o programa no ano passado. "A meta 
é corrigir gradualmente as distorções atuais 
até que só seja aplicado o índice mais con- 
dizente com o nível de carência existente", 
esclarece o pró-reitor. Este nível de carên- 
cia, em 1993, indica que os alunos com ren- 
da mensal até quatro salários mínimos es- 
tão distribuídos da seguinte forma: 9,53% 
na área de Ciências Humanas, 5,28% na 
área de Ciências Exatas e 2,78% na área de 
Biológicas. São alunos para quem a bolsa, 
apesar de pequena — em valores de abril, 
cerca de Cr$ 2.000.000,00 —, é absoluta- 
mente necessária. "Sem esse dinheiro, eu 
não conseguiria prosseguir com os meus es- 
tudos", pondera o bolsista Martins. 

CARÊNCIA RECONHECIDA 
Apesar das boas novas, a situação é 

igual na maioria das unidades da UNESP: 
há muito mais demanda pelas bolsas do que 
recursos para custeá-las. Laerte Miola, vice- 
diretor do Instituto de Biociências, Letras 
e Ciências Exatas de São José do Rio Preto 

e presidente da Comissão de Extensão Uni- 
versitária e Assuntos Comünitários local 
(Ceuac), diz que, com as bolsas que serão 
pagas pela Proex neste ano, sua unidade vai 
arcar com somente 20 das 57 que serão ofe- 
recidas. Entretanto, há cerca de 30 alunos 
com carência reconhecida na fila de espe- 
ra. "Neste ano, diminuiu o patamar de ca- 
rência", constata Miola. "No ano passado, 
chegamos a atender o aluno que tinha ren- 
da familiar per capita de 1,7 salário míni- 
mo, e agora quem tem 1,2 ficou de fora." 
Miola espera aumentar p número de bolsas 
para o ano que vem. "E provável que mui- 
tos destes alunos deixem de estudar", diz. 

Na Fàculdade de Ciências e Letras de As- 
sis, 257 graduandos estão dentro do limite 
de quatro salários mínimos. Mas a previsão 
é que serão concedidas apenas 108 bolsas 
PAE. "Os alunos fizeram um abaixo-assinado 
pedindo ampliação, e o caso vai ser estuda- 
do pela Congregação", informa lida Caruso, 
vice-diretora e presidente da Ceuac da uni- 
dade. lida diz que a direção da FCL está 

Outros ripos de bolsas 

A lém das 1.456 bolsas PAE, a UNESP dis- 
põe ainda de outros tipos de remunerado 
ao estudante: 203 bolsas de monitoria —;'o 
aluno auxilia o professor numa atividode^e 
ensino ou laboratório, desde que já tefi)ia 
cursado uma determinada disciplina; 293 
para a realização de estágio curricular obri- 
gatório; 25 bolsas de auxílio ao estudante 
estrangeiro; 55 para estágio em informóti- 
ca; 3 bolsas de Estudo Especial — alunos em 
colaboração com a Orquestra de Câmara 
do UNESP —; 372 bolsas para auxflio- 
morodia de médicos residentes (medicina hu- 
mana e veterinária e ciências agrárias) e 13 
bolsas de aprimoramento para alunos for- 
mados na área de saúde (exceto medicina). 
A UNESP, através do PAE, cuida também das 
196 bolsas de estógio da Fundação do De- 
senvolvimento Administrativo, Fundap, pa- 
ra todas os óreas. Foi aprovada recentemen- 
te a bolsa de prática de ensino (tipo estógio 
supervisionado) e concluídos os estudos para 
as bolsas de regente de corql (12) e de apoio 
ao estudonte secundário (15). 

tentando encontrar uma ma- 
neira de resolver o problema e 
adianta que pretende fazer 
uma campanha maciça para a 
divulgação de outros tipos de 
bolsa, como as de iniciação 
científica (veja texto nesta pá- 
gina). "A situação orçamentá- 
ria não nos permite dispender 
mais recursos." 

GINÁSTICA NO 
ORÇAMENTO 

Tfentar melhorar o orça- 
mento não é só um desafio 
para a Reitoria e as diretorias 
das unidades, mas também 
para os alunos. Afinal, eles 
têm que fazer uma boa ginás- 
tica para conseguir viver com 
o dinheiro da bolsa. Júlio Mi- 
randa Osório, 28 anos, aluno 
do terceiro ano de composi- 
ção e regência do Instituto de 
Artes, de São Paulo, está ins- 
crito no programa PAE desde 
o primeiro ano. Na capital, 
onde o custo de vida é mais 
alto e há vários outros tipos 

de dificuldades, o valor do beneficio toma- 
se ainda mais baixo. "O dinheiro dá prati- 
camente para a condução", comenta Júlio, 
que mora com os pais e toma metrô e dois 
ônibus para chegar ao IA. "Mesmo assim, 
sem ele seria impossível estudar", ressalta. 
Júlio fezia bicos como cantor, em casamen- 
tos, até o ano passado. "Mas a crise econô- 
mica atingiu em cheio a atividade", lamen- 
ta. Como contrapartida, o aluno dedica de 
cinco a dez horas semanais organizando 
partituras e livros. Já Ana Lúcia Ferreira Ca- 
bral, 19 anos, do terceiro ano de Engenha- 
ria de Alimentos de São José do Rio Preto, 
diz estar cada vez mads dificil conseguir cum- 
prir as suas atividades de contrapartida da 
bolsa, já que seu curso é de período inte- 
gral. "TVabalhar, então, é absolutamente im- 
possível", diz Ana Lúcia, para quem a bolsa 
é, por enquanto, a garantia de continuida- 
de do curso. 

Marcelo Burgos 

A ajuda que vem das agências 

Toma lá, da cá. As bolsas de iniciação cien- 
tífica dão, sim, algum trabalho. Mas colocam 
no bolso do aluno de graduação uma quan- 
tia razoável de dinheiro para que ele possa 
se manter "É fácil conseguir a bolsa, desde 
que se tenha um bom desempenho e um pro- 
fessor-doutor para orientação", explica Flávio 
Fava de Moraes, diretor científico da Funda- 
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo, Fapesp. Segundo Fava, cerca de 150 
das mil bolsas de iniciação científica da insti- 
tuição vão para a UNESP. O valor de cada 
bolsa, em abril, era CrS 3.696.000,00. Fava 
explica que os gastos adicionais da pesquisa 
— material de laboratório, livros — são pedi- 
dos pelo orientador à Fapesp. Em relação ao 
tema, o aluno tem liberdade para escolher. 
'Ele pode tanto explorar uma questão para 

leia dentro de uma pesquisa maior, como de- 
senvolver um projeto individual", explica Fa- 
va. Ao longo da pesquisa, relatórios semes- 
trais informam o andamento dos trabalhos à 
instituição. 

A UNESP também é uma das maiores 
participantes do Programa Especial de Trei- 
namento (PET), da Coordenação de Aperfei- 
çoamento do Pessoal de Nível Superior (Ca- 
pes). São 142 bolsistas, escolhidos entre os 
alunos que têm melhor desempenho. "QPET 
dá uma visão de todas as disciplinas do cur- 
so ao abmo, que trabalha em grupo ativida- ■ 
des de pesquisa, ensino e extensão", diz Antô- 
nio Nilton da Rocha Pimenta, responsável pelo 
programa. O grupo pode ter de 4 a 12 alu- 
nos, que recebem, em valores de abril, CrS 
3.530.000,00, além da bolsa para o tutor 

(orientador), que é de CrS 7.060.000,00. Duas 
vezes por ano, o grupo ainda recebe dez ve- 
zes o valor da bolsa, para compra de equipa- 
mentos e livros. Os relatórios são tambòn se- 
mestrais. 

O Conselho Nacional de Desenvolvimen- 
to Científico e Tècnológico (CNPq), por sua vez, 
dá bolsas de graduação para a UNESP des- 
de o ano passada A Universidade conta atual- 
mente com 203 alunos no seu programa, mas 
pleiteia o custeio de mais 700projetos. O bol- 
sista, qiie recebe neste mês a quantia de CrS 
3.810.000,00 pode participar a partir do se- 
gundo ano e não tem que enviar relatório pa- 
ra a instituição: anualmente, os dados são re- 
colhidos e passados para o CNPq em um 
documento global. 

(M.B.) 
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ADMINISTRAÇÃO EVENTOS 

Descentralizar sem desintegrar 

Conselho debate alterações estruturais 

Como implementar a descentralização 
da UNESP sem que a Universidade se de- 
sintegre, voltando ao tempo dos institutos 
isolados ? Esse será o assunto em pauta du- 
rante a reunião extraordinária do Conselho 
Universitário marcada para o próximo dia 
28 de maio. A descentralização é a questão 
que mais preocupa as unidades universitá- 
rias dentro da Reestruturação Acadêmica e 
Administrativa, que está em discussão no CO. 

A proposta de reestruturação acadêmi- 
ca e administrativa da UNESP foi aprovada 
pelo C.O. em janeiro de 1991 e, desde en- 
tão, vem sendo estudada com base em su- 
gestões vindas das unidades. Além da des- 
centralização, o mais preocupante, os 
institutos e faculdades elegeram, numa or- 

No próximo dia 19 de maio será realiza- 
do o Seminário UNESP de Direitos Humanos, 
na sala de reuniões do Conselho Universitário, 
na Reitoria. Promovido pela Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação e Pesquisa, o evento deverá re- 
sultar na elaboração do projeto UNESP — Ci- 
dadania e Direitos Humanos, através do qual 
a Universidade vai estabelecer relações com en- 
tidades do Brasil e do Exterior que atuam nes- 
sas áreas. 

A primeira parte do programa do seminá- 
rio, a partir das 9 horas, será a apresentação 
dos conferencistas Roberto Romano, da Uni- 

currFculo 

dem decrescente de ocorrências, temas co- 
mo avaliação, carreiras docente e técnico- 
administrativa, informatização, bibliotecas e 
fundações, que serão discutidos poste- 
riorriiente. 

Várias dessas matérias, porém, já esta- 
vam sendo estudadas em alguma instância 
universitária e a documentação a respeito 
será apresentada aos membros do Conse- 
lho Universitário. A avaliação, por exemplo, 
tem um projeto sendo desenvolvido pelo 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
Universitária, inclusive com um piloto apli- 
cado. E a questão da carreira técnico- 
administrativa está submetida à Comissão do 
Novo Plano de Carreira, constituída por por- 
taria do reitor. 

camp, Ricardo Balestreri, da UFRS, e Mônica 
Himmel, presidenta da seção brasileira da Anis- 
tia Internacional. À tarde, os participantes se 
reúnem em grupos de estudos e, em seguida, 
fazem uma reunião plenária que contará com 
a participação de representantes da Anistia In- 
ternacional,'OAB, CNBB e Comissão Estadual 
de Djnçitos Humanos, entre outras entidades. 

O seminário está sendo organizado pelos 
professores José Vaidergom, Leda Pedroso e 
Vera Valdemarim Gonçalves, todos do Depar- 
tamento de Educação da Faculdade de Ciên- 
cias e Letras de Araraquara. 

"Há, na UNESP, um sentimento de que 
a estrutura universitária é muito burocrati- 
zada", explica o vice-reitor Antonio Manoel 
dos Santos Silva. O professor, que é coor- 
denador do Grupo de Thibalho responsável 
pelo estudo da reestruturação, afirma que 
o objetivo da descentralização é possibili- 
tar um melhor fluxo dos processos, dando 
maior poder de decisão às faculdades e ins- 
titutos. "Se houver total independência, as 
unidades adquirem a mesma autonomia de 
antes da constituição da UNESP. Porém, tu- 
do centralizado, também, ninguém quer", 
sentencia. Durante a reunião do C.O., os 
conselheiros discutirão quais alterações serão 
possíveis na estrutura da Universidade e suas 
implicações, inclusive em nível de estatuto. 

Romano, da Unicamp: seminário na UNESP 

Tudo sobre esportes 

e odonblogia 

A Universidade promove, neste mês de 
maio, dois eventos, nas áreas de Odontolo- 
gia e Educação Física. O primeiro deles, a 
Xin Jornada Acadêmica de Araçatuba, será 
realizado entre os dias 19 e 22 e visa o apri- 
moramento técnico e cientffico de acadêmi- 
cos de graduação e pós-graduação e o inter- 
câmbio cultural entre as faculdades de 
Odontologia de todo o País. A promoção do 
encontro, que espera reunir cerca de 500 par- 
ticipantes, é do Departamento de Diagnósti- 
co e Cirurgia da Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba e do Diretório Acadêmico 
"Prof. Carlos Aldrovandi". 

Com promoção do Departamento de 
Educação Física do Instituto de Biociências 
de Rio Claro, será realizado, no Centro Cul- 
tural daquela cidade, entre os dias 26 e 29, 
o IV Simpósio Paulista de Educação Física. 
Haverá, na ocasião, conferências e mesas- 
redondas em tomo de temas como "A Rela- 
ção Tfeoria e Prática no Ensino da Educa- 
ção Física" e "Educação Física e Qualidade 
de Vida". Outras informações, pelo telefone 
(0195) 34-0244, ramal 104. 

§ INAUGURAÇÃO 

lAlmos recebem 

sede para estudos 

Os alunos dos cursos de Ciências Bio- 
lógicas, Ecologia, Educação Física e Peda- 
gogia do Instituto de Biociências (IB) do câm- 
pus de Rio Claro têm, desde o dia 26 de 
março último, uma nova sede para seus cen- 
tros acadêmicos e de estudos. Com uma área 
de 54 metros quadrados e três cômodos, o 
módulo, pré-fabricado, de madeira, está ins- 
talado no próprio câmpus, ao lado do res- 
taurante universitário, e foi recebido com sa- 
tisfação pelos estudantes que, antes, 
trabalhavam em uma sala de 18 meb^s qua- 
drados. 

"Há vários anos os estudantes pleitea- 
vam um local mais adequado para suas enti- 
dades", conta Gustavo Maia Souza, aluno do 
2? ano de Ciências Biológicas e presidente 
do Centro Acadêmico de Biologia, que divi- 
de uma das salas com o Centro de Estudos 
Pedagógicos. O Centro de Estudos Ecológi- 
cos está funcionando junto ao Centro Aca- 
dêmico de Educação Física e os quatros gru- 
pos elegeram a maior área como um espaço 
comum para reuniões, atividades culturais e 
arquivo. "A casa, que é uma doação do Ins- 
tituto Florestal, foi repassada aos estudantes 
porque eles eram os que mais estavam ne- 
cessitando de um espaço maior para traba- 
lhar", explica o diretor do IB, Sérgio Nereu 
Pagano. 

Errata 
O Instituto de Artes do câm- 

pus de São Paulo conta conn 13 
funcionários técnicos de apoio ao 
ensino e pesquisa, e não nove, co- 
mo saiu na reportagem "Os ilus- 
tres desconhecidos da ciência", 
publicada na edição de abril do 
Jornal da UNESP, 

Educação Física e EPB, de volta 

Neste ano a UNESP voltará a mi- 
nistrar Educação Física e Estudo dos 
Problemas Brasileiros (EPB) aos seus 
alunos. O Conselho de Ensino, Pesqui- 
sa e Extensão Universitária (CEPE), em 
reunião no dia 9 de março último, apro- 
vou a reint^ração das atividades — eli- 
minadas do curnculo em 1990 — já em 
1994, além de um plano emergencial 
para o oferecimento de ambas, a partir 
de julho, aos formandos de 1993. A me- 
dida foi adotada para evitar que o Con- ^ 
selho Estadual de Educação barrasse o 
reconhecimento de novos cursos cria- 
dos pela UNESP 

O CEPE decidiu suprimir as matérias do 
currículo há três anos, com base no princípio 
da autonomia universitária, instituída em 1988. 
Entretanto, o Conselho reviu sua posição e de- 
liberou pelo retomo das duas atividades nos 
cum'culos de graduação enquanto não houver 
definição do projeto da nova Lei de Diretrizes 
e Bases. "A UNESP trabalhou com uma possi- 
bilidade forte que se enunciava, que era a apro- 
vação da LDB, que ainda não se concretizou", 
comenta a pró-reitora de Graduação, Maria 
Aparecida Viggiani Bicudo. 

de Educação Física, a partir de 1994 

VALE-REFEICÃO 

-§ os estudantes, retirar as atividades do 
5 cunrículo foi um grande equívoco. "A Universi- 
< dade não tem todo esse poder", desabafa Mar- 
g- CO Aurélio Mcone, aluno da Fáculdade de En- 
u genharia de Ilha Solteira e membro do CEPE. 
j Quartanisfa de Engenharia Mecânica, Mcone 

é um dos afetados pelo problema, já que não 
cursou EPB. A Pró-Reitoria de Graduação, no 
entanto, esclarece que não houve, até agora, 
problemas com qualquer aluno da UNESP e 
que nenhum pedido de registro de diploma foi 
rejeitado pelo MEC. 

Os tíqueíes vão chegar mais cedo 

A dafa de recebimento dos vales-refeição 
muda a partir do mês de maio. Em vez de 
serem entregues ao servidor no dia 10, co- 
mo foi feito até aqui, eles serão repassados 
no dia 25. "A medida visa fazer o servidor 
ganhar 15 dias de inflação, além do benefí- 
cio chegar até ele no final do mês, quando 
o salário já está acabando", explica o reitor 

Arthur Roquete de Macedo. Ele salienta que, 
neste mês, os vales serão pagos nas duas da- 
tas, para que o servidor não fique sem o be- 
nefício. O reitor disse ainda que estão sendo 
concluídos os estudos para oferecer a opção 
entre vale-refeição e vale-alimentação, com o 
qual podem ser comprados mantimentos em 
supermercados. 

SEMINÁRIO 

Os direitos humanos em debate 
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CAMPANHA SALARIAL 

O mês é de muita negociação 

Cruesp determina índice mínimo de reajuste salarial de 42% 

As n^ociações entre o Conselho de Rei- 
tores das Universidades Estaduais Pãulistas 
(Cruesp) e o fórum das seis entidades de do- 
centes e funcionários da UNESP, USP e Uni- 
camp já apresentam resultados. Na reunião 
do lãtimo dia 6, ficou estabelecido um rea- 
juste de 42% para o mês de maio. "Esse índi- 
ce envolve a previsão de um percentual de in- 
flação de 28% e cobre a deíasagem salarial 
ocorrida desde maio de 92", esclarece Arthur 
Roque de Macedo, reitor da Unesp e atual 
presidente do Cruesp {veja reportagem nes- 
ta página). O professor Arthur res^ta que 
os 42% representam o maior aumento pos- 
sível diante da atual disponibilidade de recur- 
sos. "Se durante o mês houver uma melhora 
na arrecadação de ICMS, poderemos rever 
esse índice." A reivindicação inicial de rea- 
juste do fórum era de 75%. 

Maria Valéria Veríssimo, vice-presidente 
da Associação dos Docentes da UNESP 
(Adunesp), acredita que no próximo encon- 
tro com o Cruesp, no dia 21, as entidades 
poderão elevar a cifra já obtida. "A arreca- 
dação do ICMS em abril cresceu cerca de 
29%, enquanto a inflação chegou a aproxi- 
madamente 27%, anafisa. "Portanto, as uni- 
versidades têm recursos para um aumento 
maior!' Presidente do Sindicato dos TVaba- 
Ihadores da UNESP (Sintunesp), Rosa Apa- 
recida da Silva declara que o fórum também 

CONVÊNIO 

Ro$ar presidente do Sintunesp: participação dos trabalhadores no plano de saúde 

pretende garantir a definição de uma políti- 
ca salarial: "Essa política deve prever a re- 
cuperação das perdas sofridas nos últimos 
anos". 

Já o Reitor da UNESP alerta que o 
comprometimento dos recursos universitá- 

rios com pagamento de professores e fun- 
cionários não pode ser excessivo. "Precisa- 
mos • pensar acima de tudo no bom 
funcionamento da Universidade. "Ele assi- 
nala que o Cruesp não pretende aceitar a 
proposta do fórum de trocar o índice da Fi- 

Interação com o poder público 

Ao assinar um convênio pio- 
neiro com a Prefeitura de Arara- 
quara, no dia 12 de abril, a 
UNESP pode ter dado um passo 
importante no sentido de aprimo- 
rar sua articulação com o Interior 
do Estado. O convênio, neste mo- 
mento, não especifica nenhum pro- 
jeto, mas abre as perspectivas de 
infinitas interações entre aquela 
prefeitura e a Universidade toda 
(não apenas com as unidades de 
Araraquara) nos campos da coope- 
ração técnica, científica e cultural. 
"li^ta-se de um instrumento for- 
mal distinto de relacionamento en- 
tre a UNESP e uma prefeitura e, 
ao mesmo tempo, traz dentro de 
si uma política muito bem defini- 
da por parte da nova Reitoria. A 
partir de agora, a Prefeitura de 
Araraquara poderá acionar, através de pro- 
jetos específicos, ações de cooperação com 
qualquer uma das 24 unidades unespianas", 
explicou o professor Márcio Costa, chefe de 
gaisinete da Reitoria. 

As quatro unidades do câmpus de Ara- 
raquara já mantêm um estreito relaciona- 
mento com a prefeitura, e a intenção do pre- 
feito Roberto Massafera é ampliar os campos 
de atuação conjunta. "Queremos encontrar, 
com o apoio de docentes e pesquisadores, 
a solução para os problemas que temos na 
cidade. Dessa forma, a Universidade estará 

transferindo o estoque de conhecimento que 
tem acumulado em benefício da sociedade", 
disse. 

PÓLO TECNOLÓGICO 
Além de possibilitar a formalização, por 

exemplo, da colaboração de docentes da 
área de Educação nos projetos da rede mu- 
nicipal de ensino ou do atendimento à po- 
pulação carente no laboratório de análises 
clínicas da Faculdade de Ciências Farmacêu- 
ticas, atividades desenvolvidas já há algum 
tempo, o convênio recém-assinado será o 

I instrumento que tomará viável 
1 uma experiência ainda inédita na 
2 UNESP: a criação de um pólo de 
I transferência de tecnologia em 

Araraquara. O seu formato ainda 
está sendo estudado, mas os obje- 
tivos principais estão delineados: 
reforçar a capacidade tecnológica 
das indústrias locais, incentivar o 
surgimento de novas indústrias e, 
com isso, gerar novos empregos na 
cidade. 

O projeto conta com o apoio 
das lideranças políticas da região 
— deputados Jayme Gimenez e Di- 
mas Ramalho, estaduais, presentes 
ao ato de assinatura do convênio, 
e Marcelo Barbieri, federal —, da 
Secretaria de Ciência e Tfecnologia 
do Estado e da Reitoria da UNESP 
Para o professor Arthur Macedo, 

o País precisará, para superar seus graves 
problemas sociais, aliar "competitividade 
com qualidade e modernidade, mas isso so- 
mente se consegue com a participação da 
sociedade organizada", disse. E ele vê, na 
ação conjunta da Universidade com uma 
prefeitura municipal, um dos caminhos pa- 
ra se chegar à solução de vários problemas. 
Além disso, o reitor acredita que cabe ao 
Interior de São Paulo apontar diretrizes para 
as demais regiões do Pàís, uma vez que ele 
é responsável por 51% do PIB paulista e 
18% do nacional. 

pe — que serve de base para o reajuste das 
três universidades — pelo ICV do DIESE. 

Além da reunião geral do dia 21, esta- 
va previsto para a segunda semana de maio l| 
o encontro do professor Arthur com a Adu- 
nesp e o Sintunesp, para tratar das reivin- 
dicações específicas d^ duas entidades. Ro- 
sa, do Sintunesp, destaca que uma imprtante 
conquista feita este ano foi a garantia dos 
reitores de entregar os vales-refeições ante- 
cipadamente, no dia 25 de cada mês. Ela 
explica que entre as propostas de sua enti- 
dade estão a redução para 30 horas sema- 
nais da jornada de quem trabalha em turno 
ininterrupto, como enfermeiros. "Thmbém 
lutamos pela aposentadoria aos 25 anos pa- 
ra funcionários de áreas insalubres e pela 
participação dos trabalhadores na elabora- 
ção de um plano de saúde para a Universi- 
dade" 

A pauta da Adunesp inclui itens como 
a implantação e manutenção pela Reitoria 
das creches em todos os câmpus, garantia 
de afastamento integral para docentes que 
cursam pós-graduação e criação de um se- 
guro de vida e acidentes pessoais para ca- 
sos como acidentes em viagens de trabalho. 
"Queremos ainda que as férias sejam 
pagas no dia anterior à saída do funcioná- 
rio e não mais no quarto dia útil do mês", 
diz Valéria. 

reitor 

o reitor da UNESP, Arthur Ra- 
quete de Macedo, é o novo presiden- 
te do Conselho de fkitores das Uni- 
versidades Estaduais Paulistas. 
Cruesp. O caryo foi transferido ao 

■professor Arthur pelo ex-presidente, 
CmlosVogt, r&tarda Unicamp, no úl- 
timo dia 2 de abril. Ele permanecerá 
um ano frente ao conselho que tem 
entre seus objetivos resguardar a au- 
tonorrm uimersitítria e fortalecer a in- 
teração ente as três instituições — 
UNESP, USP e Unicamp. 

Segundo Arthur, há algumas x 
pfrioridades na sua gestão no Cruesp 
"Estabelecer o projeto para a criação 
de um SKtema universitário paulista 
í» fíi^rutiv r\ vartWn/y 

umuina O reuon U 
pfpfessor Arthur disse atida que con- 
sidera fimdamentais a concretização 
de um projeto global de informatiza- 
ção e de um plano de saúde envol- 
vendo as universidades. 

O Cruesp foi criado em 1986 e- 
é um órgão do gabinete do governa^ 
dor. Além dos três reHom, partkipam ~ 
do Conselho o Secretário da Ciência 

içao. Entre outras atribui^ 
refa do Cruesp determinar os índices 
de aumentos mensais dos docentes e í 
hmcionários^ das três universidades - 
estaduais públicas, de acordo com a 
arrecadação do ICMS, aprovado'dèS% 
pois pelo Conselha ' 
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ario visita UMESi 

o Secretário de Ciência, Tfecnologia 
e Desenvolvimento Ea>nôinico do Esta- 
do de São Paulo, Luiz Pérides Munã Mi- 
chielin, diss^ em visita à Reitoria da 
UNESP, no último dia 23 de íübril, que 
pretende fezer com que sua secretaria au- 
xilie na interiigação entre universid<«ie 
e indústria- Proveniente da área empre- 
sarial, Michielin, que foi empossado no 
dia 2 de abril, ressaltou que o setor de- 
veria procurar muito mais as universida- 
des do que vem fazendo. "Por ou^ la- 
do, a postura das instituições universi- 
tárias é bem diferente", ponderou. "Eles 
vêem a área privada como um comple- 
mento de suas atividades." 

Ra:ebido pelo reitor, Arthur Roque- 
te de Macedo, pelo vice-reitoi; Antonio 
Manoel dos Santos Silva, e pelo pró- 
teitor de Extensão Universitária e Assun- 

' tos Comunitários, Vagier José Oliva, o 
secretário afirmou ainda, na ocasião, que 
não pretende mudar a linha de ação que 

vinha sendo empreenoioa por sua pas- 
ta. "Vamos apenas el^ algumas prio- 
ridades, já que temos somente um ano 
e alguns meses de mandato pela frente?', 
disse O apoio às universidades, se^in- 
do Michielin, continuará sendo uma das 
principais preocupações da Secretaria; 
^ preciso des^ivolver um trabalho co^ 
junto, onde h^ a maior tiansparência 
e máxima colaboração entre univeràda- 
des e Governo". 

Michielin, que substitui Luiz Carios 
Delben Leite - agora preãdente do Bai^ 
co Nacional de Desenvolvimento Econo- 
mico e Social, BNDES é também se- 
gundo presidente do Ciesp (Centro 
Indústrias do Estado de São Paulo) e de- 
legado do Sindimaq (Sindicato Nacional 
da Indústria de Máquinas). Já exerceu a 
presidência da Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), de 1991 a 1992, e ocupou a 
diretoria de várias empresas do setot 

COMEMORAÇÃO 

Botucatu 

Com o objetivo de ser uma instituição de 
ensino de alta qualidade, nascia, há exatos 30 
anos, a F<iculdade de Ciências Médicas e Bio- 
lógicas de Botucatu. De um único prédio, a 
antiga FCMBB desdobrou-se em um comple- 
xo universitário, com quatro unidades: a Fá- 
culdade de Ciências Agronômicas, cuja inA^- 
estrutura inclui três fa^ndas; a F^uldade de 
Medicina, que tem o curso mais procurado do 
País; a Facilidade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, única que ofecere residência a 
recém-formados; e o Instituto de Biociências, 
que oferece, entre outros serviços, atendimento 
toxicológico e aconselhamento genético à po- 
pulação. 

"A idéia de se fazer uma escola dinâmi- 
ca, integrada e de alta produtividade vingou", 
gcúante a professora Dinah Borges de Almei- 
da, diretora da Fãculdade de Medicina e pre- 
sidente do grupo adminisbativo do câmpus 
(GAC), respon^vel pelas comemorações do 
aniversário da FCMBB, que começaram no úl- 
timo dia 26 de abril. Dinah lembrou ainda que, 
nesse tempo relativamente pequeno, o câm- 
pus de Botucatu desenvolveu uma invejável 
infra-estrutura, que inclui dois hospitais: 

em festa 

o Hospital das Clínicas e o de Medicina Vete- 
rinária. 

Outro ponto a ser destacado, segundo 
Dinah, foi o feto de os docentes e pesqui- 
sadores dos vários cursos terem trabalhado 
lado a lado de 1963 a 1976, antes do desmem- 
bramento das unidades. "I^ certamente con- 
tribuiu para a excelência que temos hoje 
em todas as áreas", diz. "E nosso objetivo 
é continuarmos integrados como naquela 
época." 

I^ra lembrar a data, haverá vários even- 
tos ao longo do ano, inclusive reuniões de ex- 
alunos. No último dia 26, foram entregues di- 
plomas para mestres e doutores titulados a par- 
tir de 1983. Ibmbém foram conferidos títulos 
.de professores eméritos a Cecilia Magaldi e 
Lourival de Lucca e de servidores eméritos a 
Ulisses Massaglia e José Piiito, além de terem 
sdo prestadas homenagens a Êimílias que con- 
tribuíam com a instituição. No dia 27, houve 
uma solenidade na qual os diretores ürmaram 
a imião das quatro unidades éhomenagearam 
o professor Arthur Roquete de Macedo, pri- 
meiro aluno do câmpus a ocupar o car^ de 
reitor 

Câmpus d* Rubião Júnior, em Botucatu: três dicadat d* dinanitmo e integração 

HOMENAGEM PRÊMIOS 

SBPC rende tributo a Sala Perfume de inseto 

Por sua contribuição à ciência, o físico 
Oscar Sala foi homenageado, no último dia 20 
de abril, em cerimônia promovida pela Socie- 
dade Brasileira para o Progresso da Ciência, 
Academia Brasileira de Ciência, Academia de 
Ciências do Estado de São Pãulo e Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São fóu- 
lo. O evento, realizado no auditório da F<ipesp, 
em São F^ulo, reuniu cerca de 150 pessoas, 
entre autoridades e pesquisadores. "A conso- 
lidação da Fapesp deveu-se, em parte, ao tra- 
balho realizado pelo pnrfessor Oscar Sala", de- 
clarou, na ocasião, o pró-reitor de Pós- 
graduação e Pesquisa da UNESP, José Ribei- 
ro Jr., que representou o reitor na solenidade 

Formado pela USP, em 1945, Oscar Sa- 
la, 71 anos, ocupou inúmeros cargos de des- 
taque Foi diretor-científico da Fapesp 
a969/75); presidente da SBPC a973/79); pre- 
sidente da Associação das Sociedades para o 
Progresso da Ciência das Américas (1975/79); 
diretor-científico do CNPq (1979/80); presiden- 
te da Academia de Ciências do Estaido de São 

Sala: tèrviços prestados ã ciSncia 

Paulo (1985/87). Em sua área. Sala foi respon- 
sável pelos projetos de construção do acele- 
rador eletrostático e expansão do acelerador 
Pelletron, ambos na USP. Atualmente ele pre- 
side a Academia Brasileira de Ciências e tra- 
balha no Instituto de Física da USP. 

E o prêmio foi para (kraldo Pâpa, pro- 
fessor do Departamento de Biologia do cur- 
so de Agronomia de Ilha Solteira, por seu 
trabalho sobre o manejo do bicudo. Princi- 
pal praga do algodeiro, capaz de devastar 
toda uma lavoura, a ponto de não debar fios 
de algodão suficientes para cobrir a cabeça 
de um cotonete, o bicudo, ou Anthonomus 
grandis, segundo a hipótese mais provável, 
desembarcou em Viracopos, em 1982, em 
vôo procedente dos Estados Unidos — on- 
de destrói plantações desde o início do sé- 
culo. Inseto extremamente gregário, 
comunica-se com outros de sua e^écie exa- 
lando um perfimie conhecido como feromô- 
nio. E foi justamente a partir desse perfu- 
me que o professor Papa idealizou um plano 
para combater o bichiiiho. O plano é um ver- 
dadeiro ovo de Colombo: sintetizado em la- 
boratório, o feromônio é espalhado em tor- 
no de plantações de algodão. Interpretando 
o cheiro como um chamado, os bicudos ru- 
mam para lá, onde são controlados com fa- 
cilidade "Essa técnica reduz de oito para 

quatro as aplicações de defensivos", explica 
fópa. "Com isso, além da evidente econo- 
mia, poupa-se também o ambiente de agres- 
sões desnecessárias." O esforço do a^ôno- 
mo foi reconhecido pela Associação 
Nacional de Defesa Vege^, Andef, que lhe 
entrou, no último dia 14 de abril, um prê- 
mio no valor de US$ 3 mil. 

PROFISSIONAL DO ANO 
Pela importância social de sua tese de 

mestrado, "Sistema de irrigação com tubos 
de bambu", o prdessor Eduardo Luiz de Oli- 
veira, da Faculdade de Engenharia e Tfec- 
nolo^ de Bauru, foi agraciado, em fevereiro 
último, com o troféu "Profissional do Ano 
de 1992", oferecido pela Associação de En- 
genheiros, Arquitetos e Agrônomos de Bau- 
ru. O trabalho é um programa de irrigação 
de baixo custo, que utiliza apenas pedaços 
de bambu e algumas peças de borracha e 
plástico para criar um sistema de condução 
de água nas plantações. "Criamos uma tec- 
nolo^ simples para o homem de baúa ren- 
da do campo", diz Oliveira. 
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O bícho-papõo não assusta mais 

A deenfa, velha conhecida 
dcM criançcu, tem sido 

combatida, com sucesso, 
através de exercícios e a 

prática regular da nataf fio 

De cada cem pessoas, crian^, prin- 
cipalmente, pelo menos seis eiÃien- 
tam ou já enfrentaram a doença. 
Qual bicho-papão, sempre à esprei- 

ta, a asma ataca o sistema respiratório pro- 
vocando uma série de sintomas, que podem 
restringir-se a incômodas chiadeiras no pei- 
to e crises de tosse ou, em alguns casos, ra- 
ros, levar o paciente à morte, por asfixia. Mas 
esse inimigo crônico de alvéolos, brônquios 
e pulmões pode ter seu poder de fogo seria- 
mente comprometido com auxílio de simples 
exercícios respiratórios e a prática regular da 
natação. "Com esses recursos, em menos de 
seis meses 60 a 70% dos pacientes apresen- 
tam sensível melhora", garante Geraldo de Oli- 
veira Barbosa, especialista em medicina es- 
portiva do Instituto de Biociências do câmpus 
de Rio Claro. Geraldo fala com conhecimen- 
to de causa. Afinal, ao lado da professora de 
Educação Física Irene Rangel Betti, ele vem 
desenvolvendo, desde o início de 1990, um 
amplo trabalho junto a crianças asmáticas. 
"Há casos onde o paciente praticamente dei- 
xa de ter crises e passa a levar uma vida nor- 
mal, como qualquer outra pessoa." 

Na pesquisa que deu origem ao traba- 
lho, desenvolvida entre fevereiro e dezem- 
bro de 1990, a dupla contou com a colabo- 
ração de 33 crianças, divididas em dois 
grupos (experimental e controle), com ida- 
des entre 6 e 11 anos, e os resultados foram 
animadores. "A ginástica respiratória é ca- 
paz de prevenir, controlar e até evitar uma 
crise asmática", afirma Irene Betti, com ba- 
se em avaliações clínicas das crianças sub- 
metidas à terapia. 

Os frutos colhidos foram tão promisso- 
res que os especialistas vêm trabalhando, há 
seis meses, a pedido dos pais, com um no- 
vo grupo de asmáticos. Hoje, participam das 
atividades 115 pacientes, entre crianças e 
adolescentes, distribuídos nas instalações do 
Instituto de Biociências da UNESP, em dois 
centros esportivos da prefeitura municipal 
e nas dependências do Serviço Social da In- 
dústria (Sesi) da cidade. Nesses locais, duas 
vezes por semana, durante uma hora e meia, 
os asmáticos aprendem a lidar com a doen- 
ça e descobrem que, afinal, o bicho não é 
tão papão assim. 

REAPRENDENDO A RESPIRAR 

"O programa consiste em quarenta e 
cinco minutos de ginástica e outros tantos 
de natação", explica Ana Maria Cabral de 
Oliveira, professora de Educação Física que 
coordena as atividades na UNESP e na pre- 
feitura. Na primeira etapa da terapia, os alu- 
nos realizam uma série de exercícios — to- 
dos com controle da respiração. "Os 
exercícios empregam a inspiração nasal e 
dão ênfase, principalmente, à expiração bu- 
cal." A segunda parte é dedicada à natação 
tradicional, substituída nos meses de inver- 
no por atividades de salão. 

A reeducação respiratória propicia me- 
lhor respiração, contribui na prevenção de 
problemas de postura e aumenta a resistên- 
cia orgânica. Psicologicamente, o recurso 
traz autoconfiança à criança que, em geial, 
devido à doença, costuma ser tímida e in- 

I segura. "O fator emocional é fundamentl 
no controle da crise asmática", comentai 

^ professora Irene. "Quando a criança qi 
8 pratica exercícios respiratórios percebe ( 
8 primeiros sintomas de uma crise asmátic 
£ coloca em prática as técnicas' que aprendei 

conta. "Não basta tratar a crise, é preci; 
ensinar o asmático a prevenir-se contra el< 

Os resultados das técnicas respiratóri 
podem ser observados em pouco temp 
"Após um ano de tratamento, 80 a 90% d 
crianças conseguem reduzir o número e 1 
tensidade das crises", conta Geraldo Barb 
sa. "Algumas vezes, livramos completame 
te a criança das crises." 

O menino Nélson de Oliveira, 9 an( 
natural de Rio Claro, por exemplo, é a pr 
va de que a terapia dá certo. Vítima de bro 
quite asmática de fundo alérgico desde i 
2 anos, Nélson submeteu-se a inúmeros ti 
tamentos — passou pela alopatia, home 
patia e chegou a recorrer até às "simpatiaj 
sem resultado. "Após o curso de reeduc 
ção respiratória, as crises tomaram-se rara 
diz Maria Madalena de Oliveira, mãe do n 
nino. "Hoje, Nélson tem uma ou outra c 
se no inverno", diz. Dispensado da teraf 
respiratória, Nélson pratica sozinho os exí 
cícios aprendidos e" continua freqüentaiK 
o curso de natação. "Graças à reeducaç 
respiratória, nossa vida tomou-se bem ra 
tranqüila", conclui a mãe, satisfeita. 

Emi Shimi 

i reeducação respiratória através da natação: prevenção da asma e resistência orgânica 

Servifo 

Outras informações sobre o pro- 
grama de reeducação respiratória 
para asmáticos podem ser obtidas na 
Faculdadè de Educacõo Física da 
UNESP: Tel. (0195) 34-0244 r. 160; 
Prefeitura Municipal de Rio Claro: 
Tel. (0195) 34-5544 r. 155; e SESI de 
Rio Claro: Tel. (0195) 34-9120. 

O mál não tem cura, mas pode ser evitado 

A asma brônquica é uma doença pulmo- 
nar crônica que pode atacar qualquer p^- 
soa, criança ou adulto. Durante uma crise 
asmática, o paciente tem dificuldade para 
respirar, pois o canal (ou dueto) por onde o 
ar chega aos brônquios fica com 
seu diâmetro rediãáda Isso ocor- 
re porque a musculatura que en- 
volve esses duetos reage violen- 
tamente a qualquer estímulo 
externo (umidade do ar, quedas 
de temperatura, poeira, pêlo de 
animais), enrijecendo-se e provo- 
cando o que se conhece como 
bronco-espama Ao inspirar, o as- 
mático faz uma força enorme pa- 
ra abrir a caixa torácica e puxar 
o ar. Ao expirar, a musculatura 
se contrai, fechando o calibre dos 
brônquios e retendo o ar. "A^ difi- 
culdade do asmático não é ins- 
pirar, mas expelir o ar, o que cau- 
sa o conhecido 'chiado' que o Barbosa 
asmático apresenta durante a cri- 
se", observa o médico Geraldo Barbosa. 

O distúrbio, que atinge cerca de 6% da 
população mundial, pode ser classifícado em 
dois tipos: extrínseco e intrínseco. O prmei- 
ro ocorre com maior freqüência na infância 
e é desencadeado por fatores alérgicos (poei- 

ra, pêlos, fios de lã). O segundo costuma sur- 
gir após os 30 anos e não tem causa defini- 
da. Acredita-se que as crises asmáticas 
também possam ter origem psíquica (ansie- 
dade, insegurança, falta de afeto) ou serem 

I, do IB: vida normal após os exercícios 

deflagradas por doenças infecciosas (gripe, 
laringite, amigdalite). 

í45 conseqüências das crises asmáticas 
vão desde deformações torácicas provoca- 
das pela dificuldade respiratória e compli- 

cações cardíacas até mudanças de compor- 
tamento, como timidez e insegurança. O 
problema pode trazer também conseqüên 
cias familiares e sociais. 'A família fica des 
gastada, sempre preocupada com a possi- 

bilidade de uma nova crise", diz. 
Irene Betti. 

O ideal, portanto, é evitar-^ 
se as crises de asma. Uma vei 
deflagradas, porém, podem seà 
combatidas de diversas formou 
Quando a crise é fraca, pode sa 
tratada com chás caseiros €%■ 
mel; se moderada, recorre-se b 
inalação com broncodilatadorei^ 
ou a medicamentos em forma di 
spray, como a popular "bombf 
nha". Se a crise é intensa, o mè 
lhor é recorrer ao atendimenti 
médico em pronto-socorros, on 
de utilizam-se remédios mais pc 
tentes, como a morfina. Algun 
médicos utilizam, como medid i 

preventiva, vacinas específicas, de acordi 
com o fator alergênico (provocador de ale 
gia). Até o momento, não existe tratament 
que cure definitivamente a doença. 

(E.S. 


